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Emolumentos Pa.rochia.es

Começando hoje a publicar a Tcibella 
dos E m olum entos Parochiaes  só temos 
em  viata satisfazer  g ran d e  num ero de p e ­
didos que, nesse  sentido, nos foram feitos.

ftfio ó, portanto, nosso intuito  m agoar  
o rvmo. vigário da parochia ,  não obs tan­
te  term os recebido de s. rvm a.  innu m eras  
que ixas ,  a lgum as  das quaes  demos publi 
cidade.

Com a inserção que ora fazem os a c r e ­
ditamos ag ra d a r  o proprio vigário da p a ­
rochia, pois, quem  sabe se s. rvm a.  está 
sendo in jus tam en te  qualificado pelos seus 
freguezes  ?

E ntre tan to ,  convem  accrescen ta r ,  pouco 
im porta  que  o nosso procedim ento  v enha  
m agoar  s. rv m a .  pois, j á  o dissemos, f a ­
zemos publicar a  Tabella  som en te  pa ra  
satisfazer innum eros  pedidos que nos fo­
ram  feitos.

CAPÍTULO III
DOS ACTOS FÚNEBRES

Art. 14 Por umas vesperas  de
defunctos 10$000

Art. 15 Por umas m a tinas  de
defunctos 20$000

Art. 16 P or  um a m issa  de re -
quiem  can tada  20$000

Art. 17  P o r  m n r  m em en to  ou 
L ibera-m é depois da 
m i s s a :

§ 1° Cantado com m usica  10$000
§  2 o Cantado sem m usica 5$000
§ 3o Resado - 2$000

Art. 18 Pelo acom panham ento  
nos enterros com 
musica :

§ I o A pé  de casa á  egre ja  10$U00
§ 2o A carro de casa  á

eg re ja  e ao cemiterio  10$000 
§ 3o A pé de casa á  egre ja

e ao cemiterio 15$000
Nos enterros sem  m usi­

ca os em olumentos 
serão m enos um a 
terça parte .

Art. 19 Por encom m endaçáo  
j ie  adulto ou parvu- 
lo :

§ I o C antada  com m usica  10$000
§ 2o Cantada  sem m usica 8$0ü0
§ 3o R esada  2$000

Art. 20 De cada  um dos r e s ­
ponsos em dia de fi­
nados. 500

CAPITULO IV
DAS M ISSA8 RESADA8 ( 1 )

Art. 21 Por um a m issa  sem 
dia de term inado (es­
mola) 3$000

Art. 22 Por um a missa de cor­
po p resen te  (esmola) 5$000

Art. 23 Por  uma missa do dia 
3o, 7o, 30° e anni-  
versario :

§ I o Sem hora certa ,  nem
egre ja  de term inada 
(esmola) 5$000

§ 2o Com hora certa  e eg re ­
j a  de te rm inad a  (es­
mola) 8$000

CAPITULO V
DOS BAPTIBADOH (2)

Art. 24 Por um baptisado feito 
na  Matriz a hora 
legal (3) 4$000

Fica  l ivre ás partes,  
como em tudo mais,  
ofíertarem maior es 
portula h a  forma do 
art. 62.

Art. 25 Por um a licença nesse 
sentido, desde  que 
o Parocho por si ou

por seu substituto le ­
gal es te ja  prompto 
pa ra  ce lebrar  o acto, 
o m esm o que se c e ­
lebrasse  o acto, t e n ­
do o ce leb ran te  l i ­
cenciado o direito á 
igual rem uneração . 
No caso porém  de 

ser mais  facil c e le ­
b ra r - se  o acto em ou­
tra  parochia  em r a ­
zão de m ais  próxim a 
d is tancia ,  falta de 
recurso ou outro m o ­
tivo justo, o parocho 
rec e b e rá  pela l ic e n ­
ça m e ta d e  do que 
es tá  ac im a d e te rm i­
nado, ficando outra  
m e tad e  pa ra  o sace r ­
dote ce lebran te .  (4)

Art. 26 Por 11111 baptisado na 
Matriz, fóra da h o ­
ra  legal

Art. 27 P or  um  baptisado fóra 
da Matriz em  q u a l ­
quer  eg re ja  ou casa 
particular ,  d en tro  da 
cidade,  villa ou p o ­
vo ação

Art. 28 P or  um baptisado fóra 
da cidade,  v illa ou 
povoação (5) 

CAPITULO VI
DOS CASAMENTOS ( 6 )

Art. 29 P or  um casam ento  na 
Matriz em hora  le-  

• gal
F ic a  l ivre ás partes, 
como ac im a se d i s ­
se, oífertarem maior 
espor tu la  na  forma 
do art. 62.

Art. 30 P or  um a  licença nesse 
sentido, desde que o 
Parocho por si ou por 
substituto legal e s ­
te ja  prompto pa ra  
ce lebrar  o acto, o 
m esm o que se  c e le ­
brasse o acto, te n ­
do o ce lebran te  l i ­
cenciado direito a 
igual rem uneração.  

No caso, porém , de 
ser m ais  facil c e le ­
brar-se  o acto em 
outra  parochia  em 
razão de mais  p ró ­
x im a  distancia ,  f a l ­
ta  de recurso ou o u ­
tro motivo justo, o 
parocho receberá  p e ­
la licença m e tade  do 
que es tá  ac im a d e ­
term inado, ficando 
outra  m e tade  pa ra  o 
sacerdote  ce leb ra n ­
te.

Art. 31 Por u m  casam ento  na 
Matriz fóra da hora 
legal

Art. 32 Por um  casam ento  fo­
r a  da Matriz, quer 
seja em outra  e g re ­
j a  ou casa p a r t ic u ­
lar  :

Dentro da cidade, villa 
ou povoação, de dia 

Dentro da cidade, vil­
la  ou povoação, de 
noite

Fóra  da cidade, villa 
ou povoação (7)

Arf. 33 Por um casam ento  in  
articu lo  m or tis

Art. 34 Por proclam as (trina 
denunciação) (H)

I o
90

3o

ÍOSOOO

20$000

6$000

20$000

12$000

20$000
40$000

gratis
6$000

visto como, satisfe ita  a esportu la  por qua l­
quer destes, nada mais se póde exigir.

(3) Hora legal se en tende do sab ir  do sol ao seu occaso.
(4) O Parocho só poderá receber em olu­

mentos da licença, quando es ta  é pedida 
pelos interessado*s e o mesmo entende-se dos casamentos.

(5) Sendo em desobriga, Capellas ou Ora­
torios provisionados, com licença annual para  o Parocho ou outro Sacerdote approva- 
do e com auctorisação sua ou da Auctorida- 
de Dio iesana,  celebrar baptisados e casa­mentos, o mesmo que na matriz.

(6) A p'-ohibiçâo da no ta  n. 1 do Capitulo antecedente é extensiva aos casamentos.
(7) Sendo em desobriga, Capellas ou O ra­

torios provisionados, na fó rm ad a  nota pre cedente, o mesmo que nu Matriz.
(8) Na Capital ou nas Cidades em que houver mais de u m a parochia, ficam os con- 

t rahe n tes  dispensados de ap resen tar ,  como 
até agora, proclamas de todas, limitando-se 
esta  diligencia sómente a parochia ou pa- 
rochias da residencia, observando-se q u a n ­
to ao mais, as disposições de direito e praxe da Diocese.

T I C - T A C

(1) Este Capitulo é extensivo a todos os Sacerdotes.
(2) E’ prohibido exigir em olumentos si­

m ultaneam ente  dos paes e dos padrinhos,

A F o . . . rm ig a ,  desgraçada  !
Da fome n a  negra, garra ,
Em  lag rim as debulhada,
Foi implorar á  C i . . . garra .
Que lhe desse um quasi nada 
P ra  sustento da  b iz a r ra ,
Que m ora  na  ag u a  furtada 
De m isérr im a  farra.
Quasi hav ia  conseguido,
Porém , a  C i . . .  garra ,  ao ouvido 
Disse-lhe d esta  m an e ira  :
— Como queres  ca ra  dura,
F az e r  bonita figura
Sem vinte ré is  na a lg ibeira  ?

G i l - V az.

N o ta s  Tristes
P or  que motivo não se  h a  de dar  á  Ce- 

zar aquillo que  pe rteu ce  ¿ . . . J o ã o  F e r ­
nando ? 1 . . .

P o r  que é que se  ha  de  neg ar  merito 
á q u e m . . .  não o tem  ?

E u conheço médicos que, por muito es­
crupulosos, não têm  clinica :— gostam  de 
auscultar,  ex a m in a r  m inuciosam ente ,  a p a l­
par as  p a rte s  doentes e tam bem  as que 
estão sujeitas ao contagio da enferm idade 
e, por es ta  razão, não são c h a m a d o s . . .

Os maridos e paes, ciosos pe la  honesti - 
dade  das esposas e filhas, têm  receio lá 
não sei de q u e . . .

Ha, en tre tan to ,  médicos que  e rraram  
vocação : dev iam  ser  negocian tes  ; mas 
estes  são em  tão pequeno num ero que 
ap enas  se  pode contar,  em todo o estado 
de São Paulo,  um ou d o u s . . .

O que é raro encontrar-se  é um nogo- 
c iante  que não te n h a  geito pa ra  a  c o u s a . . .

Todos elles roubam com um a sem ceri-  
m onia d igna do nota  :— roubam  11a m e ­
dida e 110 peso ; roubam augm entando  a 
conta dos freguezes ; roubam  de ixando de 
pagar  os fornecedores, roubam cobrando 
duas  vezes  a m e sm a  conta ; roubam addi 
c ionando ag ua  110 vinho, a re ia  110 assucar 
e g rax a  11a  m a n t e i g a ; roubam de todo 0 
geito, ! . . .  P a ra  es ta  classe de ga tu nos  não 
ex is te  Codigo Pen a l  !. . .

Ha, fe lizm ente, excepç.ão e, creio m e s ­
mo que a exoepção estacelece a  r e g r a . . .

E ’, porém , difficil encontrar-se  um n e ­
gociante  que  não te n h a  geito pa ra  a  cousa ; 
todos elles,  m esm o que não roubem, e m ­
pregam  sem pre  a maior  ac tiv idade em 
serv ir  bem 0 f r e g u e z . . .

Ha, en tre tan to  ,negociantes  que  erra ram  
vocação : dev iam  ser  médicos ; m as  estes  
são em tão pequeno num ero que apenas  
se pode contar,  em todo 0 vasto estado de 
São Paulo, um ou dous. . .

Creio que não faz a inda  um mez, um a 
turca, negocian te  de fazendas ,  foi á  casa 
de um medico offerecer-lhe as suas  m e r ­
cadorias. O medico queria  en tra r  em  
transacção, m as  fazia questão de apa lpar  
a  f a z e n d a . . .  A m ulh er  nem pe la  mão de 
Deus P a d re  consentio em sem elh an te  
cousa .

— Que aquillo não e ra  acto que  se  f i­
zesse ; que  podia sujar 0 artefacto ; que 
outro freguez não h av ia  de quere r  um a 
coiza s u j a . . .

Por m a is  que  0 Esculapio ten tasse ,  a 
m ulher  não deixou  ap a lpar  !

Ora, ah i estão um negocian te  e  um 
medico que e r ra ram  vocação I

O medico quiz apa lpar  a  fazenda  porque 
tem  pra t ica  do commercio e a  m ulher  que 
não consentio  em tal é que possue suffici- 
en te  escrupulo p a ra  ex e rce r  a  m edic ina  
que ex ige ,  sobretudo, muito e sc ru p u lo . . .

E u  tam bem , nas  horas vagas,  erro  a 
vocação . . .

Sou sapateiro, m as  gosto muito de e s ­
c rev er  p a ra  jo rnaes  ; é‘ um a m a n ia  como 
ou tra  q u a l q u e r . . .

O pândeg o  é que tenho tam bem  de ap a l­
par pa ra  não ser  apalpado ; tenho de 
apalpar  com cuidado os assum ptos  que  
desenvolvo e an da r  ne l les  ás apalpadellas  
pa ra  que qua lquer  sujeito melindroso não 
m e  apalpe 0 lombo com um  pedaço de 
cerne  de alecrim.

A m inh a  opinião sobre 0 caso é que
Um doufor em m edic ina  
De c lientes  a faltar,
Não te rá  fague ira  sina 
Se não souber ap a lpar .  . .
E um m ercan te  de fazendas 
Que quer a  vida a rran ja r,
P a ra  fazer boas vendas,
Deve d e ix a r  a p a l p a r . . .

T itto.

CARTA BI ETE
A’ seu  dotò Chico

Muito estim arei que  es ta  m ar  trançada  
l inhas  vá encontrá  vancè  bão de saude 
ansim  como pra  m im  desejo.

Cumforine prom eti  p ra  vanee,  tem  esta  
0 fim de ponhá  vancê ao corren te  do que 
se  passa por aqui desde que  vancê se  botô 
ao fresco por via da febre am are l la  que, 
no principio tudo tava acreditando, m as 
depois descubriro a  m assada  e tudo vor- 
tô otra veis 11a cidade que  já  tá  a leg re  e 
bunita  como de p r im eram en tes .

Os óm e que não gesta  do seu partido 
lão fazendo 0 diabo a q u i ; já  escangaia ro  
0 crube onde vancê fazia suas  fulia, tudo 
misturado com a  nossa gen t in h a  que os 
taes  de r iba  ch am a  de gen t in h a  m iuda 
só porque são leitô sem tê idade.



Disque quarqué dia deste  o martello  da 
ju s t iça  tem  de corrè por c im a dos tare-  
co do crube e que se vancê  quizé m etô  o 
peito na coiza tem  de desm unhecá  lona 
a té  que o martelo da  jus tiça  corra t a m ­
bém por cim a daquelas  t igue ra  q u e v a n e ê  
a iu da  diáque tem.

NIio Joaqu im  D em arãe  bataiô, lidò, 
quase  brigô a té  mais  não arranjô nada 
cos óm e porque vaia a  verdade, in nego­
cio de d ínhero os taes  tão m arcando o 
compaço, agora  nhô Joaqu im  conçolô 
logo porque j á  tudo que elle  queria  tá 
a r ran ja d o . . .  Quem tem  chorado muito e 
que não póde consolá nem  a páu é nho 
Joaosinho* F raq u e  que ta v a  custum ado fa- 
zê buuito 110 piano de lá. Aquilo as m i-  
n in a  tudo dizia :— isto é que é musgo ! . . .

Hove só um tinlioso que disse :— este  
bicho sabe tanto de m u sg a  como in tende  
de fazim ento de casa e de rua  !

In pa rte  vancô feis bem de se raspá  da ­
qui porque as co izada de pulitica disque 
não vai bem ne m  n ada  ; t i ran te  de nho 
Capitão delegado as  o tra  toridades in té  
agora  tão esperando alumiação do seu do- 
tò chefre da pulicia dahi ; compraro r o ­
jão de subio pra  tacá  nos taes  e tão cura. 
medo de perdê  o dinhero.

Vancê é que devia dá mais  ua mão de 
ajuda abi p ra  vé se arran ja  a tar  a lu m ia ­
ção.

T av am  tratando de fazé um a foia de 
jo rn áp ra  metê' a t i rana  n a  g en te  de r iba  e 
como vancé bem  sabe que a  nossa gen te  
anda tudo na  viola quizero a rran já  a  coiza 
lá  cum  otro jo rn á  que m e tte  as bota in 
nois, m as  os diabo arrem inaro  e não de- 
xaro  tirá  de lá um diabo dum  monjolo véio 
que pra  elles não va le  nada.

Disque nho juiz  vai m andá  m andado 
m andando in treg á  a m ixórd ia  i intão tá 
arran jado  a  coiza m esm o sem  gastá  di- 
nhero.

0  nosso jo rn á  se rá  um jo rn á  na ponta 
porque a  cam bra  de vancé  m archa  na 
dispeza toda e nois só ficamo 110 bão, 0 
m ais  m ior que  pode sé de bão sem  gastá  
nada,  como a té  aqui.

Não há  como gen te  sé veiaco nestas  
coiza ! . . .

0  padre  que vancô m andô pra  p ra  nois 
aqui danô 0 fuzi cóas br incadera  do jo rná  
i foi tom á ar  na  L im era  onde ficaro g o s ­
tando muinto delle por cauza  dos sermão 
que elle p r e g ô . . .  dizem que quando um 
faladô é bão m esm o a  gen te  não en tende 
nada  por causa  da frò de retorça e p o r ­
tan to  este é inuleque jubilado porque fala 
0 d ia intero e a g en te  fica 11a mesma.

Tenho mais  0 partic ipá que m in h a  fia 
sarô de tudo ; eu bem ie disse que isso 
h av ia  de assucedé !

Seu doté Zeinhac-io deu no 20 ! a pi- 
quena tá ingordaudo a  zoio visto !

Arrecebi as cordas de viola que  vancê
Causo vancê não receba  es ta  carta  v a n ­

cê mo av ise  que é pra  ie escreve o tra  in 
lugá.
* No mais  vancé, como sem pre ,  pode 
disponhá do seu votante firme e corrigio- 
nario fié.

T ot ó  G u a p i a r a .

CA E LA’
Qual 0 que, quem  nasceu para vintem, 

não ch eg a  a  dez ré is  ; dizia 0 m eu  bom 
bisavô direito, nas l inhas  tortas, e t inha 
elle toda razão ; pois sim senhor, eu qne 
e ra capaz de achar  um palheiro em  uma 
agulha ,  não encontro, por esse mundo 
aberto  e sem  porteiras, assumpto pa ra  0 
m eu ”cá  e l á ” . E ’ adm iravel,  m as a bica 
tan to  vai ao pote, a té  que fica ; 0 , pondo 
um pouco de lado a  modéstia ,  estou hoje 
(como sempre) m ais  besta  que a b u rra  de 
B alaan  e ac h o -m e  tam bem  tão fr'..sto, 
não  como a rola afflicta,nem como a gal- 
l inh a  choca, porém  como 0 corvo, que  de 
azas  abertas ,  pousado na  cum ieira  da casa 
p ede  chuva a Creador.

Mas eu triste ? !
O’ se elles soubessem como voioriam.
Ah ! que im pia  s o r t e ; como poderei 

rir,  tendo 11a a lm a a  tr is teza  ? como a le ­
g ra r -m e  se  s into os acerbos pungir  de .. .

Ora, vá p lan tar  ba ta tas  e botar poesia 
110 deserto, d. Tris teza,  que commigo é 
nove, isso é aquella  certeza,  não fico tr is ­
te  nem  aqui, nem 110 . . .  largo do Rosário; 
eu, 0 filho de Nino ficar tr iste , era só 0 
que f a l t a v a ; procure outra porta, nha 
Tris teza, que es ta  não lhe abro.

M a s . . .  es tam os 11a  Sem ana  Santa.
Ali ! estamos 11a  Sem ana  S a n ta ;  pois 

bem, Iscariotes, tu serás  0 m eu  bode e x ­
piatório.

Pobre Judas ,  a inda  es te  anno 0 rapa-  
zío, em infernal a lgazarra ,  a rrastou 0 teu 
corpo pelas ruas  da c i d a d e ; a in d a  este 
anno 0 povo ag ru p o u -se  pa ra  ver  estoirar 
a tua  cabeça ; a in da  es te  anno a  multidão 
atirou sobre ti horrorosas maldições ; e tu, 
misero precito, nem  um  ai soltaste,  nem 
um a lag rim a crestou a  tua  nogregada. 
face !

Tu m orres  todos os annos e todos os 
annos ressuscitas,  pa ra  cumprir a sorte 
que te impoz 0 teu  horrendo crime.

Tu, Judas ,  a traiçoaste  e vendes te  0 teu 
m e s t r e ; porém  depois , sentindo os acica­
tes  do remorso, te e n fo rc a s te ; e agora  
quantos Jud as  não vemos que an dam  pelo 
mundo, a traiçoando seus s e m e lh a n te s ; 
que, com a m esm a mão que recebem  um 
beneficio, cravam  0 punhal em seu  bem- 
f e i t o r ; que estão proinptos a  a traiçoar 
aquelles  que os e l e v a r a m ; que estão 
promptos a  g ue rrear  e a  vender  a  aquelles  
a  quem  devem  a  vida, si ouvem 0 tinir 
das m o e d a s ; que  ao luzir do ouro estão 
promptos a vender 0 ca rec ter  e 0 brio, 
pa ra  m acular  a  honra  d ’outrem ; e esses  
miseráve is ,  esses vis corruptores da so ­
ciedade, vagam  por ah i zombando das leis 
e das auctoridades,  sem  sen tirem  0 p u n ­
gir do remorso e sem  encontrar  um corda 
bem íázeja  em que se enforquem.

Assim é que vemos tudo hoje d o m in a ­
do por Judas ,  que  ao mesmo tempo que 
osculain a  Republica anarcliisam os E s ­
tados e cidades, ao m esm o tempo que 
ab raçam  a  liberdade sufibcam a  voz do ci­
dadão que quer reh a ve r  os seus d ire i to s . . .

Mas, b a s t a ! por que se elles não e n ­
contram  corda que  ponha fim aos seus 
negros dias,  não poderão ev itar  que a 
jam a onde se  enchafurdam os afogue ; e 
ahi n inguém  lhes en toará  um requiescat, 
nem  nen ias  lhes  ca n ta rá  0

N i n o  F i l h u .

S. Paulo.

A Cidad

Noticiario
C lu b  R e c r e io  Y tu a n o . — Como os 

nossos leitores podem  vêr da acta da 
assem bléa  geral ex trao rd in a r ia  que  vae 
em outro logar desta  folha, está em li 
quidação a sociedade Club Recreio í ta a -  
no.

Desejávam os e previam os es ta  liquida­
ção, que  era  de g rand e  necessidade ,  pois 
sabem os que um a nova associação surg i­
rá, vigorosa, forte e mais d igna de ser  
freqüen tada  pela élite  da sociedade Ytua 
na.

P a d r e  P a s s o s .  — Chegou hon tem  a 
esta  cidade, onde veio ass is t i r  0 casa 
m en to  do sr. U ild ebrand o  de Pau la  Al­
meida Prado, 0 nosso prezado amigo pa 
d re  Vicente  F e r re i r a  dos Passos.

A ’ estação esp e ra vam  no grand e  massa 
de povo e a b anda  m usica l Independe .c ia  
30 de Outubro.

C om prim entam os c o rJ ia lm o n te  a  s. 
rvma.

N e g o c i a n t e  ? —Ha dias andou por 
es ta  cidade um indiv iduo desconhec ido  
o íferecendo á v enda  latas de po lvora de 
caça das quaes trazia g ran d e  quantidade 
cm um sacco.

de Ytu
In te r rogad o  sobre  a procedência  da 

quella m ercadoria  declarou de princip io  
que ,  como em pregad o  da Companhia Ytu- 
ana, havia íicado com aquelle  resto  de 
polvora de caça, sobra  de ura serviço de 
arreben tar pedras (!) que lhe  fôra co n­
fiado.

A vista da adm iração de um dos cir- 
cu rastantes  que  lhe d issera  não ac red ita r  
que a C om panhia Ytuana d esp rezasse  
assim , g e n e ro sa m e n te ,  taes sobras, 0 
desconhec ido, d esor ien tado ,  accrescen-  
tou q u e . , . era em pre i te i ro  e . . .  tratou de 
raspar-se.

S erá  possível que a Com panhia U. S. 
e Ytuana esteja  em tão boas condições a 
ponto de fazer de um e m p r e g a d o . . .  ura 
negociante de polvora só com as sobras ?

Para este facto cham am os a at tenção  do 
sr.  su p e r in ten d en te  da C om panhia U. S. 
e Ytuana.

S a n ta  C a sa  [<le ¿M isericórd ia. —
Movimento de en fe rm os  na San ta Casa 
d uran te  0 mez de Março ultimo :

Existiam em tra tam en to ' .  46
E n t r a r a m ...............................  15—61
Sah iram  cu ra d o s ................. 11
Fal lece ram ............................. 6
Ficaram  era t r a t a m e n t o . . 44— 61
L e ã o  X III  e  o  c in e m a to g r a p h o .— 

O Papa, que  ha seis an nos  não tirava 0 
re tra to ,  de ixou-se  erafim pho tographar  
por um artis ta  am ericano  que acaba de 
ch egar  a Roma, m unido de reco m m en d a  
ções do alto clero da Am erica do Norte  e 
da Ing la te r ra .  Em tr in ta  posições dilíe 
ren tes ,  que  necessita rão  17.000 provas 
v e r - s e -á o  Papa passeando a pé, de carro, 
sentado sobre 0 throno , a trav essan do  as 
galerias  do Vaticano, co nfe renciando  cora 
os cardeaes,  eic.

Em sum m a pod er-se-á  ass is t i r  ás di 
versas occupações do San to  Padre  d u ­
rante 0 dia.

M O S A I C O
— A definição da m usica  é e r rô n ea ,  

dizia o d r .  Péta la  ao seu com padre  B a r ro ­
so, p rofessor de piano, porque faHa em 
ag rad ar  e c o r a m o v e r . . .

— E então ?
— E’ que ouço m usica  e não conioco! . . .
— E quando  era  creança ?
— Ah 1 quando eu era  c r e a n ç a . . .  não 

resistia a qua lqu e r  cantoria .
— Sou 0 m elhor  tenor  do Estado, dizia 

0 dr.  Péta la ,  não lenho rival ! . . .
— Você tira dós de peito ? p e rgu n ta  lhe 

0 Barroso.
— Não ; tiro sis, mas, de c a b e ç a . . .

 —aooadOOoaww— —

Secção Livre
F e lic ita ç ã o

Casaram se an te -h on lem  nesta  villa 0 
s r .  Euclides Ferraz  de Castro e a exm a. 
sra .  d. Maria Eufrosina de Castro.

In te rm ináve l  lua de mel d ese ja  aos 
noivos

F r a n c i s c o  P e u s i o  d e  C a s t r o . 
C ab reu v a—6 — 1—99.

P r o c is s ã o  d a  R e s s u r r e iç ã o
O abaixo assignado agradece  aos g e n e ­

rosos catholicos a e sp o n tane id ad e  com 
•jue su b sc rev e ram  a lista que  ap re sen tou  
para 0 produclo s e r  applicado na festa 
acima m encionada.

Não lendo se realisado a festa, licou 
pelos subscr ip lores  auclorisado  a e n t r e ­
gar 0 saldo ex is ten te  a I rm and a de  de S. 
Vicente de Paula.

A quantia  angariada  im portou  e m ..........
02$5000 e a despeza em 12$5000, sendo, 
portan to ,  0 saldo de 50$000.

Quem dá aos pobres em pres ta  á Deus.
Em nom e dos beneficiados agradeço 

essa esmola.
Ytú, 4 de Abril de 1899.

J o ã o  Ca r l o s  X a v i e r .

A cta  da  A s s e m b l é a  e x t r a o r d in a r ia
TERCEIRA CONVOCAÇÃO 

Aos dois dias de mez de Abril de mil 
oitocetotos e n o v en ta  e n ov e ,  no salão do 
Club Recre io  Ytuano, pelas cinco horas 
da tarde ,  reun id os  e in c o e n ta e  cinco a c c io ­
nistas, sendo v inte  e nove r e p re sen ta d o s  
por procuração , foi ins tallada a a s se m b lé a  
eacc lam ado  p res id en te  da m esa  o accio­
nista José Antonio da Silva P in h e iro ,  e es te  
cham ou pa ra  secre ta r io  os accion is tas  
Joaquim  Victorino de Toledo e F ranc isco  
P ere ira  Mendes Neto, e em seguida  de 
clarou aber ta  a assem bléa .

Depois de ter conferido 0 l ivro de p r e ­
sença  de accionistas  convidou aquelles  
que  t ivessem  proposta  a a p re s e n ta r  ou 
podião fazer, sendo pelo accionis ta  F r a n ­
cisco P ere i ra  Mendes Neto a p re se n ta d a  
um a proposta  do theor segu in te .  P ro p o s ­
ta para reform a dos es ta tu tos  da C om pa­
nhia  Recreio  Ytuano. O artigo q uarto  dos 
es ta tu tos  fique subst i tu ido  pelo segu in te :  
a duração da C om panhia se rá  de dez a n ­
nos podendo ser  dissolvida an tes  desse  
prazo se a d irec toria  0 ju lg a r  co n v e n ie n ­
te e a maioria dos accionis tas .  Ytú, dois 
de Abril de mil oitocentos e noven ta  e 
nove. Franc isco P ere ira  Mendes Neto. 
O p res iden te  sujeitou  a votação a p r o ­
posta acima declarando  que os que r e s ­
pondessem  sim ap p ro v a v ã o a p ro p o s ta e  em 
contrario  os que re sp o n d essem  não. Finda 
a votação verificou-se ter  sido approvado  
por cento e sesse n ta  e seis votos. Em s e ­
guida foi ap resen tado  polo m esm o a c c io ­
nista Franc isco P e re i ra  M endes Neto o u ­
tra proposta do theor  seg u ía te  P ro p o s ­
ta—Propo nho  que em vista da d e c a d e n ­
cia em que se acha 0 Club R ecre io  Ytuano 
íique a d irec toria  au clor isada  a liquidar a 
Companhia pa ra  ev itar  p re ju izos  fu turos  
dos accionistas  podendo, pa ra  isso, v e n ­
der  a quem  mais van tagens  offerecer  to­
dos os bens moveis e imraoveis d is t r ib u ­
indo pelos accion is tas  0 apurado  depois 
de pagas as div idas da Com panhia.  Ytú 
dois de Abril de 1899. F ranc isco  P e re ira  
Mendes Neto, cuja p roposta  foi pelo p r e ­
s idente  posto em discussão e em seguida 
su jeita  a votação e ap urada  esta, veriíL  
cou-se que foi ella ap provada por  tr in ta  e 
qua tro  accionistas  re p re s e n ta n d o  cento  
e vinte e qua tro  acções com a condição 
de se r  feito a venda em leilão publico 

no edifício do m esm o Club Recre io  Y tu a ­
no. O accionista  Joaqu im  Vaz Guim arães  
declarou qu e  protesta  pelo seguin te  : que 
houve raa isQJe uma ir regu la r id ad e  in 
sanavel na convocacão desta  a ssem ­
bléa já nos an nunc ios  pela Im p ren sa  
e j á  no num ero  das reun iõ es  e mais a in ­
da contra  cham ada de votos de p r o c u ­
rações de accionistas  fallecidos, pois que  
é claro nos es ta tu tos  desta  Com panhia os 
accionistas  pa ra  tom arem  parte  nas as. 
serabléas precisão in sc rev e r  t r in ta  dias 
an tes  as suas acções. Não havendo  mais 
nada a tra tar  se pelo accionista Francisco  
P ereira  Mendes Neto foi a p re se n tad a  a 
proposta seguinte:  P ropo nho  que a mesa 
que pres ide  a assem bléa  fique au cto / isa  
da a ass ignar  a acta desta  secção e sendo 
approvada u n a n im e m e n te .  O p res id en te  
en ce r ro u  a secção. Eu Fraacisco P e re ira  
Mendos Neto, secre ta rio  da m esa  lavroi 
es ta  que vai ass ignada por mim e pelo 
p res iden te  e segundo secre ta r io  da mosn. 
José A n to n io  da Silua P inheiro, p- es iden-  
te. Joaquim  1 ic torino  de Toledo, secro* 
tari0 . — Francisco P ereira Mendes N eto, 
secre ta rio .

Registrado 110 livro u. 1— de Soc ieda­
des Anonym as sob n. 13 fs. 21.

Ytú ,  4 de Abril de 1899.
O oíficial A ffonso Borcj¡s.— — — —

C a b re u v a  
O abaixo assignado vem, por meio d e s ­

te a v iso , .ch am ar  a a ttenção  do seu ex- 
.-ocio, sr .  Ignacio  Antonio dos San tos ,  
so b ra o s  velhos a ju s tes  de contas em que 
girava a nossa  sociedade.



À Cidade de Ytu
H a 6  an n o s ,  mais ou m enos,  que  dis 

solveu-se a nossa sociedade,  por term os 
vendido  o negocio em  que ella girava.

Por d ive rsas  vezes já tenho procurado 
o sr. Santos para bem liquidarm os os 
nossos  negocios e bem ass im  os de mais 
pessoas que acham -se  lançados nos livros 
do dito negocio, não tendo,porécu, a té  o 
p re se n te  chegado esse  dia.

E n tre tan to ,  como por fira o sr. Santos 
allega o d e sap parec im en to  dos livros, 
declaro  que se no prazo de 30 dias, ao 
co r re r  desta  publicação, não me forem 
en t re g u es  os ditos l ivros, p rovare i  quem  
é o sr.  ígn ac io  Antonio dos San tos.

R om fim —4 — 4—99.
Fazenda do Veremos.

D e c la r a ç ã o  
Franc isco de A rruda Campos declara  

ao publico em  geral,  qu e  passa a a ss ignar  
F ranc isco  Vicente de Campos, devido a 
h a v e r  ou tro  do m e sm o nome.

P ara clareza faço a segu in te  declaração. 
Ytú, 2 de Abril de 1899.

F r a n c i s c o  V i c e n t e  d e  C a m p o s .

P r o te s to  
S ab edo r  de que  Egidio Rossi,  d izendo 

se s e n h o r  e possu idor  da casa em que 
resido no Bairro  Alto, p re te nd e  alienai a 
— ven h o  pelo p re se n te  p ro tes ta r  con tra  
a p re ten d id a  al ienação  e re se rv an d o  os 
m eus  d ireitos  sobre  aquelle  predio para 
tem po op p or tuno .

Ytú, 3 de Abril de 1899.
A n t o n i o  R o s s i .

J u d a s  v e n d id o
In fo rm am  nos qu e  foi vendido pa ra  a 

cidade de Campinas o Judas  pyro techn ico  
q ue  devia s e r  que im ado  no largo da Ma­
triz, no Sabbado d ’A l le lu ia ; an tes  ser 
vendido  do que se r  que im ad o .  Afinal, 
depois  de 19 séculos, en co n tro u  o mau 
apostolo quem  lhe fizesse o m esm o que 
elLeJôz_nnJ4jviooJtasAt 1r_a s s e que
— quem  com ferro  fere com ferro  será  
ferido.

A jus t iça  de Deus tarda, mas não falha.

e n te n d e r  com o m esm o sr. Nicolau d e  
F rancesco .

Ytú, 20 de Março de 1899.
R a p h à e l  L i b e r a d o r o .

S. Paulo R a ilw a y  Company
P a s s a g e ir o s  d a  l in h a  Y tu a n a  p a ra  

8 .  P a u lo
Afim de ev itar  que  os passage iros  da 

l inha  Ytuana íiqucm dem orados  2 ou 3 
horas em Ju u d ia h y  nos dias em  que  o 
trem  daquella  l inha não a lcança r  o T 
1. 30, es ta  Com panhia do dia 10 de J a ­
ne iro  em  d ian te  p ropo rc ionará  aos p a s ­
sageiros  da Ytuaua um trem  p a ra  trazel- 
os a té  S. Paulo ,  sem d em ora  em  Jundia-  
hy, s em p re  que  pud erem  g a n h a r  v an ta ­
gem sobre  o t rem  seguin te  qu e  ó o 
T 4. 35.

Aos dom ingos e feriados  c o r re rá  da 
m esm a data em diante  o T 1. 30  de Jun-  
d iahy a té  S. Pau lo  pa ra  traze r  os p a ssa ­
geiros da l inha Ytuana, chegando  etp S. 
Paulo ás 3 e 20.

Este trem  esp e ra rá  a chegada do trem 
da Ytuana.

S u p e r in ten d e n c ia ,  16 de Dezem bro de 
1898.

W .  S p e k r s , 
S u p e r in ten d e n te .

Chacara com olaria
Vende-se uma ch ácara  com  vinte  

e trez arqueires de Ierras, prestándo­
se ern parte para cu ltu ra ,  e achan"  
do-se tudo fechado por vallos e cer­
ca de aram e, tendo as segu intes  
hem íeitorias  : 4 casas de moras  
da, o laria  bem m ontada, com doi- 
fornos, ranchos, am assadores, m a ­
gnifico barro para tijollos e telhas,  
duas carroças, 5 an im aes  e m ais  
pertences ã um estabelec im ento  des­
te genero. Pode ser tudo exam inado  
a qu a lq u e l  hora, no lu gar  d en om i­
nado Agua Podre, m uito  proxim o da 
cidade. O preço não desagradará  ao 
com prador.

Trata-se na m esm a chacara  cum o 
proprietário

A n to n io  C o v e sa n i.

Aun uncios

A v is o  C o m m erc ia l
Peço á todos os freguezes  que  ainda 

não liquidaram  as suas contas , o favor 
de o faze rem  no prazo o mais b reve  pos- 
sivel ; e co m m un ico - lh es  mais que ag 
vendas  do m eu  es tabe lec im en to  co m m er­
cial só serão feitas a d in h e ir o  á  v is ta .

Ytú> 8 de Março de 1899.
J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o .

F e s ta  d o  E s p i r i t o  S a n to
O abaixo assignado faz sciente  que  foi 

nom eado, pelo rvm o. viga rio, festeiro do 
Divino Espirito Santo para o co rren te  
anno .  Pelo que , pede o valioso concurso  
dos fieis devotos.

Outrosim dec la ra  que , não havend o  
festa da Sem ana  Santa, não fará sah ir  a 
folia, em domingo de Paschoa, como é de 
costum e ; fazendo en tre tan to ,  no proxim o 
mez de Abril, no dia em que fôr c e leb ra ­
da um a festa em hon ra  á S. Benedicto 
por p rom essa  de um devoto, que , s eg u n ­
do consta , se rá  com m uita  pompa.

O festeiro 
J o ã o  J o s é  d e  A n d r a d e .

I la p h a c l L ib e r a d o r o
Raphael L iberadoro ,  lendo partido no 

dia 18 do co rren te  para a Europa e nào 
lhe tendo sido pos.sivel desped ir-se  p e s ­
soalm ente  de seus am igcs  o faz por este 
meio.

Outrosim prev in e  ao publico que  fi­
cou en carregado  de t ra ta r  de todos os 
seus negocios o sr.  Nicolau de F rancesco ,  
r es iden te  na rM d c .  Quitanda n. 4, cora 
quem  deverão  en tende r-se  os seus d e v e ­
dores .

Ju lga  nada dev er  a n inguém , porem , 
se a lguem  se ju lga r  seu c red or  poderá  se

ATTENÇAO
O abaixo ass ignado co m m unica  ao p u ­

blico que  como teu h a  de m u d ar  se para 
outra  localidade resolveu l iqu idar  o seu 
e s tabe lec im en to ,  para  o q ue  baixou os 
preços de todos os g eneros ,  como abaixo 
se vê :
Sabão Flor,  c a ix a ........................... 2$00Q
Vela de composição, do Rio,

m a ç o ................................   $900
'ArpiSvjle Lisboa, k i lo .................  $800
Cerveja PiIsen, c a i x a . . . . . ' . . . "  56$000 
F ar in h a  de mandioca,  litro 300

ré is ,  sacco ......................  20$000
Vinagre su p er io r ,  garrafa ,  400

réis,  d e c im o ......................... . 13$000
V erm outh  branco, ga rrafa ,  500

róis, d e c im o ......................• . . . .  20$000
Azeitona, lata, 1$000, mais de

10 a ......................................... $900
Doces em  latas, so rt idas ,  u m a .  1$000

N. B.— Peço aos f reguezes  em atrazo
virem  saldar suas contas.

V e n d a s  s ó  a  d in h e ir o  
RUA DIREITA N. 51

Augusto Gusmão

Supor ior arroz da Serrae Carolinavende  - se
no arraazem  de Anezio de Vasconcellos.

Casa á venda
Vende-se  um a n es ta  cidade, á rua de 

S an ta  Cruz, sob n. 195. Tra ta-se  á rua 
do Com m ercio  n. 136, com Angelo Este 
vani.

Ytú, 24 de F ev ere iro  de 1899.

Pa ra  r ae sa ’ v e n 4e se IUI no arm azern  do Ane 
sio de Vasconcellos.

Aviso
O a b a i x o  assignado participa ao 

publico  que vende em  seu negocio ,  
no varejo, o superior  chá  de Ylú. 
Também avisa  as doceiras qne, em  
vista de haver occasiòes em qu e  nào  
se_enoojilra jjjtusq côco no._ c o m m er­
cio, resolveu m andar vir m en sa l­
mente partida desse genero.

F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

Casas
Vende se em boas condições 6 peque, 

nas casas, de  lijolos, na Villa Nova, o 
mais aprazível ba irro  desta  cidade.  Uma 
das casas tem g ran d e  qu in la l  e faz frente  
para 3 ruas,  e um a outra  faz e squ in a ,  tem 
negocio de molhados, e para  isto é um 
ex ce llen te  ponto, vis to se r  um a das prin- 
cipaes en tradas  da cidade.

Vende se englobadas  ou separadas .
Quem p re te n d e r  a pech incha  dir i ja  se 

ao abaixo ass ignado , na rua  da Conven 
ção. R n p h a e l F a d ílh a .

Cocheira
O abaixo assignado partic ipa ao publico 

desta cidade que  fez acquisição de trez 
carros  de praça e um troly e, portanto, 
acha-se habili tado a fo rn ec e r  carros  pa ra  
baptisados, e n te r ro s ,  trolys para v iagem, 
etc.

F ornece  lam bem  an im aes  para viagom, 
Para  trac ta r  :

LARGO DE S. RITA N. 2 
J o s é  F r a n c is c o  d e  A s s i s .

Fumo do J a h ú
Vende-se á 70$000 a a r roba  e 7$000 o 

kilo. R ua da Palm a n. 112.
J o ã o  R a p t is ta  G a lv ã o .

C a rtõ e s  de visita
Por preços baratíssimos 

aprompta-se com brevidade 
nesta offícina.

E ncon tra -se  no a rm azém  de F e rn a nd o  
Dias Ferraz .

Largo do Carmo 
Aos srs. fazendeiros

Uma pessoa h ab il i tada ,  de n acio ­
nalidade portugueza , ofíLrece-se para  
adm inistrador, escrivão ou feitor de  
q u a lq u e r  fazenda deste m u n ic íp io .  
Para m elhores inform ações poderão  
dirig ir-se  á rua do Commercio n. 9

Âo publico
O abaixo ass ignado part ic ipa  a  seus 

am igos que  m ud o u -se  do largo do P a tro ­
cinio pa ra  a  rua  do Commercio n. 195, 
onde e s ta rá  a disposição dos que  o p ro ­
cu ra rem  das 10 ás 11 da m a n hã  e das 6 
da tarde  em dian te .

Y tú ,  4 de Mafço de 1899.
Luiz A m i r a t .

Casa á veada
Por motivo de m ud ança  pa ra  o u tra  lo* 

calidade do Estado v ende  se um a ca sa |na  
travessa  Municipal, e sq u in a  da rua de 
Santa Rita. A casa é toda constru ída  de 
novo e es tá  em bonito  logar.  Para infor- 
^ ^ ( f o e ^ v S o Y ^ ^ f ^ n t c s  poderão se d i r i ­
gir á p ropr ie tá r ia ,  que  résfao 0 9 - mesma 
casa.

Id a  Z a m b á n i.

Álgodao em caroço
A. J. da Fonseca communica aos Beneficiadores de 

algodão que encarre ga-se de m andar v ir  dos Estados 
Unidos da America do Norte descaroçadores de algodão, 
dos melhores fabricantes e com qualquer numero de 
serras, pelos preços dos cathalogos, cobrando de commis- 
sào dez por cento (10  d.) sobre o custo total.

Para t ra ta r  com o mesmo em Sorocaba-Fabrica de 
Fiação e Tecidos-N. S. da Ponte.

Liquidação
O proprie tá rio  do ARMAZÉM CENTRAL, abaixo ass ignado , qu e re n d o  ató o mez 

de Ju n h o  liquidar  com o seu negocio de molhados resolveu ve n d er  todos os g e n e ­
ros quasi que  pelo custo, sóm en te  t i rando para os fre tes  ; tam bem  traspassa  j u n ­
tam en te  com o con tracto  que  tem da casa

Para provar  que v ende  bara to dá preço de alguns objectos pa ra  poderem  calcular  
o de outros,  como seja :

Farelo de trigo, s a c c o ......................................................... 9$000
Vinho nacional,  d u z i a ........................................................  10$000
Pratos brancos  » ........................................................  2$500
Louça de ferro ,  kilo ........................................................  2$200
Queijo do Reino, u m .......................................................... 10$500
Chiearas de porcellana ,  d u z i a ............................. . 7$0 00
Salpicão, lata.   .........................................................................  4$000

Assim muitos outros  artigos que  seria longo m encionar .
O motivo da liquidação é q u e re r  m ud ar  seu  negocio para fazendas e e spera  

(jue venham  visitar  seu es tabe lec im en to  e ap rov e i ta r  para  fazer compras.
Tam bem  pede a seus devedores  em atrazo virem  saldar suas coutas o mais brevo 

possível.
Não se e n g a n e m — é a rua  do Commercio n. 112.Porcino de Camargo Couto



A Cidade de Ytu
VINHOS

O abaixo ass ignado , que acaba de ch e ­
gar  da Europa, partic ipa aos srs.  negoci­
an tes  e ao publico era gera l que  trouxe 
corasigo um a grand e  partida de vinho 
especial  para mesa,  que  v ende  em q u in ­
tos, ou já  engarrafado .

P ara  t r a ta r— ru a  de S. F ranc isco  n. 1.
J o ã o  L o u r e n ç o  d o s  S a n to s .

Cachorro perdigueiro
D esappareceu  da estação desta  cidade 

um  cachorro  perd igueiro ,  ha 20 dias 
mais  ou m enos.  Os signaes são : pintado 
de branco  e v inagre ,  3 annos de edade, 
capão e acode pelo nom e de D iam ante .  
Gratifica se á  quem  o e n t re g a r  ou der n o ­
ticias certas  do paradeiro  do m esm o. I n ­
formações no largo do Pa troc in io  n. 68, 
com José  Felix  de Oliveira.

Attenção
Gallinhas gordas,  frangos  creoulos  e 

ovos frescos en con tra -se  sem pre  no a r ­
mazém  de Adão de M iranda F e rru g e m ,  
no largo do Collegio de S. Luiz, rua  do 
P irahy n. 55.

Bilhar
Vende-se um usado m as em bom  es tado  

e a p reço  razoavel.  P a ra  mais  in fo rm a ­
ções na typogaaphia  d ’es ta  folha.

U L T IM A  H O R A
M IM  DO

D E

JB Mia k Fita
IU A DO COMMERCIO N. 88

Acaba de chegar um grande sortimento em Fazen­
das, taes como: Alpacas pretas, Merinôs lavrados, lindos 
Escossezes, Morins de todos os preços, um chic sortimento 
em Gasemiras de cores, Cheviots, Sarjas.Diagonaes, Flanel- 
la Americana, lindos cortes de Gasemiras para calças, cor­
tes de colletes de Fustão, um completo sortimento e m . Gal­
gados para Homens, Senhoras e Crianças, o qual tendo sido 
comprado em optimas condições, achamos habilitados a 
vender por preços BARATÍSSIMOS.

ta m w
Nesta aprazivel p ra ia— s e m  d u v id a  a  m e lh o r  d o  B r a z i l— a lu gam -se  c h a ­

lets  a preços raodicos, por an n o  e por mez.
O novo H o te l é de p r im e ira  o rdem , igual aos m e lhores  das praias euro- 

péas .
T o d o s  os  ed i f i c ios  e r u a s  s ão  ¡ I l u m i n a d o s  a lu z  e lé c tr ic a .
E s p l e n d i d o s  p a s s e i o s  n a s  p r a i a s  v i s i n h a s  e m a t t a s  dos  a r r e d o r e s .
No c a s s in o  todas as noites  toca um a esp lendida  o rche s t ra ,  com posta  de e s ­

colhidos p ro fesso re s .
As co m m unicações  com Santos  são feitas por oito t r e n s  diarios com c o r r e s p o n ­

d en c ias  com os de S. Paulo.
A  p r a ia  d o  tyu arü já  é  s o b r e tu d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  

p e s s o a s  d e b i l i ta d a s  e  c o n v a le s c e n t e s .
Os pedidos devem  ser  dirigidos ao g e re n te  da Com panhia  B a ln ea r ia , '¡G u aru já

PREÇOS CORRENTES
A lin h í ir o  í  V istapo A R M A Z É M  D E

JOAQUIM DIAS GALVÃO
R u a  d o  C o m m e r e io , E s q u in a  d o  L a r g o  d o  C a rm o

Arroz Carolina, novo, s a c c o .................................................................
Arroz Japão  » »..... .................................................................
A r ro z Ig u a p e  » » .................................................................
A ssucar  uzina, s a c c a ........................................................................
Assucar cris ta l  » ........................................................................
A ssuca r  redondo ».......... ........................................................................
A ssu c a r  m a s c a v i n h o ........................................................................
Sal fino, sa^cco, 6 0  k i lo s ........................................................................
Sal grosso ,  sacco » .........................................................................
F a r in h a  de trigo, 0 0 ...............................................................................
F a r in h a  n a c i o n a l .......................................................................................
B anha  em b a r r i l ......................................................................................
B anha em lata de 2 k i l o s .................................................................
P im en ta  do Reino, k i l o .........................................................................
Kerozene B r i l h a n t e ................................................................................
K erozene Palace  ..........................................................
Form ic ida  C a p a n e r a a ...............................................................................
Oleo V a lv o l in a ..............................................................................................
Vellas Appollo..............................................................................................
Vellas n a c i o n a e s .......................................................................................
Cerveja  A n tarc l ica ......................................................................................
Cerveja  P i l s e n .............................................................................................
Cerve ja  M ü n c h e n ......................................................................................
Sabão, caixa 2 $ 0 0 0 ,  4 $ 0 0 0 ,  6 $ 0 0 0  e . . . . . .
Arame farpado, rolo 2 1 $ 0 0 0  e .................................... .......
V inho do Porto  da Com panhia  Vinicola, caixa de 2 5 $ 0 0 0  a .
Cognac Ju les  R obin ,  c a i x a .................................................................
Cognac Biscuit,  c a ix a ...............................................................................
Cognac Fine C ham pagne ,  c a i x a ..........................................................
Cognac Setúbal,  ca ixa ...............................................................................
Cognac Cary, c a i x a ................................................................ ,
G enebra  Fokim, ca ixa ...............................................................................
Verraout F rancez ,  c a i x a ........................................................................
Verraout I ta liano, caixa . . . . . .
S a rd in h a  F ranceza ,  caixa. . . . .. ‘
Oleo e m j ju a r to la  . ; . [ [
Olef» de ifnhaça, a r r o b a ....................................
Caj de Sorocaba,  sacco g ran d e  . . . .
Papel de em b ru lh o ,  1 b a l a .............................
Papel de em b ru lh o ,  6  b a l a s .............................

25$00í) 
35$000 
35$000 
48$000 
45$000 
3 6$ 0 0 0  288000 
10$500 

9$500 
16$000 228000 
29$000 

3$000 
2$5 00  

14$000 21$000 22$000 
30$000  
29$000 
19$000 
58$000 
58$000 
58$000 

7$500 22$000 
80$000 
60$000 
60$000 
50$000 
50$000 
50$000 
40$000 
40$000 
35$000 
35$0ü0 

170$000 
18$000 

2$400 
6$500 

36$000
e mais outros artigos c o n ce rn e n te s  ao seu ram o de negocio , im p oss íve is  de m en  
cionar,  por preços sem  com petidor.
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O proprietário deste estabelecimento convida os seus amigos, freguezes e ao publico em geral a faze­rem uma visita á LOJA DO TOLEDO para assim de perto poderem avaliar o collossal sortimento que acaba de receber, e que, devido ás magnificas con­dições das suas compras que foram feitas nas prin- cipaes casa importadoras do Rio de Janeiro, pode­rá  vender
A‘ Preços Baratissimos

C o m p le to  sortim ento de Fazendas, Arm arinho , C hapéos,  
M o d a s  eIVfachinas de Costura.

Jo aq u im  V ictorino d© Toledo
¡YTU’- ¡ 0 8 - R U A  DO CO M M ER CIO-108-YTU’NAO SE VENDE A ’ PEA 20
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